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emocratização leva à necessidade de punir 
Governistas e opositores parecem concordar: se não houver punição no caso do painel, será ruim para o Senado 

José Augusto Gayoso 

ar BRASÍLIA. Depois de cassar 
um presidente (Fernando Col-
lor) e um senador (Luiz Este-
vão), o Senado dá demonstra-
ções de que não vai parar por 
ai. Empurrado pelos ventos da 
democratização, da ampliação 
do trabalho do Ministério Pú-
blico, da liberdade de impren-
sa e da mobilização das enti-
dades representativas da so-
ciedade, os senadores estão 
na iminência de punir dois gra-
duados companheiros: o ex-
presidente da casa Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) e o 
ex-líder do governo no Senado 
José Roberto Arruda (sem par-
tido-DF). 

Isso sem falar na possibili-
dade de o atual presidente, Ja-
der Barbalho (PMDB-PA), vir a 
ser investigado por seus pa-
res. Quanto à necessidade de 
punir, senadores governistas e 
de oposição parecem fazer 
parte de um só coro: se não 
houver punição no caso da 
violação do painel eletrônico, 
será muito ruim para a insti-
tuição. 

Para tucano, tem que 
haver punição exemplar 
O tucano Antero Paes de 

Barros (MT), segundo secretá-
rio da Mesa Diretora do Sena-
do, e que vem assumindo uma 
posição mais dura entre os co-
legas de bancada nas reuniões 
do Conselho de Ética, é enfá-
tico: 

•— Tem que haver punição 
exemplar para todos. Os dois 
senadores e os funcionários 
do Prodasen envolvidos na 
violação do painel — diz. 

Para o pedetista Jefferson 
Peres (AM), que foi o relator 
no processo de cassação de 
Luiz Estevão, tudo leva a crer 
que o Conselho de Ética e a 

Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) vão seguir a ten-
dência da cassação. Nesse ca-
so, seria muito difícil que o 
plenário derrubasse uma deci-
são dessas duas instancias. 

— Ou o Senado se eleva ou 
se avilta. 

Os dois analisam ainda os 
reflexos que a crise do Senado 
pode levar ao Executivo. Ante-
ro acha que os problemas são 
localizados e que não atingi-
rão o governo ou a aliança que 
o sustenta, nem agora nem 
nas eleições que se aproxi-
mam. Já Peres acredita que se 
o governo investigar com pro-
fundidade e punir com rigor, 
como o Senado está fazendo 
no caso do painel eletrônico, o 
partido do presidente Fernan-
do Henrique, o PSDB, pode 
disputar as eleições de 2002 
como forte candidato, sem ne-
cessidade de se coligar com 
PFL ou PMDB. 

— Mas, se o governo ceder 
ao apetite fisiológico do Con-
gres§o, pode se coligar com 
dez partido que perde a elei-
ção s  diz Peres. 

Concluídas as investiga-
ções, depois da divulgação do 
laudo da Unicamp que consta-
tou a fraude e dos depoimen-
tos de Antonio Carlos, Arruda 
e da ex-diretora do Prodasen 
Regina Borges, o Senado 
aguarda o relatório do sena-
dor Saturnino Braga, que de-
verá recomendar a cassação 
dos dois senadores envolvi-
dos. Previsto inicialmente pa-
ra quinta-feira, o relatório só 
deverá ser apresentado na 
próxima semana porque Sa-
turnino, irritado com as pres-
sões, pediu tempo para deci-
dir. O destino de Antonio Car-
los e Arruda só deverá estar 
selado no fim de junho, quan-
do o plenário votaria o even-
tual pedido de cassação.  


